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RESUMO 
 
Introdução: O Bicycle Motocross (BMX) é um 
esporte que pode sofrer influência de diversas 
variáveis, dentre elas o estado de humor dos 
atletas. Objetivo: Verificar o estado de humor 
de atletas da Seleção Brasileira de BMX no 
Campeonato Brasileiro e no Campeonato 
Mundial de BMX. Materiais e Métodos: A 
amostra compreendeu 8 atletas masculinos da 
categoria elite, com média de idade de 19,3 
±2,3 anos. O instrumento utilizado para verificar 
o estado de humor dos atletas foi o BRUMS. Os 
dados foram submetidos ao teste de 
normalidade Shapiro Wilk e de acordo com a 
distribuição estes foram comparados através 
do teste t de Student, com nível de significância 
de p≤0,05. Para a análise estatística utilizou-se 
o pacote estatístico Graphic Prism 6.0. 
Resultados: Os resultados mostraram que 
foram encontradas diferenças significativas 
apenas na variável fadiga durante o 
Campeonato Brasileiro de BMX e o 
Campeonato Mundial de BMX (p˂0,05). 
Conclusão: Podemos concluir que o volume de 
treinamento parece mediar mudanças na 
percepção psicológica de fadiga, de atletas de 
alto rendimento, no Campeonato Brasileiro e 
Campeonato Mundial de BMX. 
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ABSTRACT 
 
Comparison of mood status before two 
competitions in BMX cycling athletes 
 
Introduction: Bicycle Motocross (BMX) is a sport 
that can be influenced by several variables, 
including the athletes' mood. Objective: To 
verify the mood of athletes of the Brazilian BMX 
Team in the Brazilian Championship and in the 
BMX World Championship. Materials and 
Methods: The sample comprised 8 elite male 
athletes, with a mean age of 19.3 ±2.3 years. 
The instrument used to verify the athletes' mood 
was the BRUMS. The data were submitted to 
the Shapiro Wilk normality test and, according 
to the distribution, they were compared using 
the Student's t test, with a significance level of 
p≤0.05. For the statistical analysis, the Graphic 
Prism 6.0 statistical package was used. 
Results: The results showed that significant 
differences were found only in the fatigue 
variable during the Brazilian BMX 
Championship and the BMX World 
Championship (p˂0.05). Conclusion: We can 
conclude that the training volume seems to 
mediate changes in the psychological 
perception of fatigue, of high-performance 
athletes, in the Brazilian Championship and 
BMX World Championship. 
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INTRODUÇÃO 
 

O Bicycle Motocross (BMX) é uma 
modalidade do ciclismo praticado de forma 
individual, que exige uma constante adaptação 
dos competidores seja durante as provas ou até 
mesmo antes delas (Zabala e colaboradores, 
2008).  

Sendo assim, atletas e treinadores de 
BMX têm buscado a todo momento uma 
preparação eficiente, que englobe os aspectos 
tanto físicos como psicológicos via técnicas de 
administração do controle emocional.  

Nesse contexto, o controle do estado 
de humor dos atletas tem demonstrado ser 
importante variável de controle do estado 
emocional dos atletas (Alves, 2017; Brandt e 
colaboradores, 2010; Lira e colaboradores, 
2017; Oliveira, Fogagnoli e Vieira, 2015). 

Segundo Lane e Terry (2000), o estado 
de humor é formado por seis fatores, sendo 
cinco classificados como negativos (tensão, 
depressão, fadiga, raiva e confusão) e um 
positivo (vigor).  

Além disso, estudos tem mostrado que 
o humor pode ser influenciado por mais de um 
fator ao mesmo tempo (Barreto, 2017; 
Weinberg e Gould, 2017).  

Sabe-se ainda que, o estado de humor 
possui variações de intensidade e duração, 
podendo durar horas ou até mesmo dias (Terry, 
1995). 

No meio esportivo, o estado de humor 
tem sido considerado um importante fator que 
influencia no desempenho esportivo dos 
atletas, principalmente em competições de alto 
nível competitivo (Oliveira e colaboradores, 
2020).  

Estudos tem mostrado que atletas que 
possuem um estado de humor positivo, 
caracterizado por um elevado nível de vigor e 
baixos níveis de fadiga, confusão, raiva, tensão 
e depressão, podem ter melhores 
desempenhos esportivos (Escobar e Lacerda, 
2010; Brandt e colaboradores, 2014; Selmi e 
colaboradores, 2017). 

Desta forma, estudos que avaliem o 
estado de humor em diferentes contextos são 
de suma importância para atletas e treinadores, 
pois estes podem desenvolver formas de 
intervenções com o objetivo de melhorar o 
desempenho esportivo e a saúde mental dos 
atletas.  

Neste contexto, o objetivo do presente 
estudo foi verificar o estado de humor de atletas 

da Seleção Brasileira de BMX no Campeonato 
Brasileiro e no Campeonato Mundial de BMX. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Amostra 
 

A amostra foi composta por 8 atletas 
homens da Seleção Brasileira de BMX, com 
média de idade 19,3 ± 2,3 anos.  

Todos os avaliados tinham mais de 
cinco anos de experiência e participação em 
competições nacionais e internacionais. 
 
Delineamento experimental 
 
Para realização do presente estudo, 
inicialmente foi realizado contato com a 
comissão técnica da seleção Brasileira de 
Ciclismo - BMX, sendo entregue aos membros 
da mesma a proposta do estudo e o pedido de 
autorização para a realização desta pesquisa. 

Após a aprovação pela comissão, 
todos os voluntários tiveram que assinar um 
termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

 O projeto foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
Universidade Federal de Viçosa sob número de 
parecer 877.135 com registro CAAE: 
36578014.2.0000.5153.  

Todos os procedimentos estão em 
conformidade com a resolução 466/12 do 
Conselho Nacional de Saúde. 
 
Instrumento 
 

Para avaliação do estado de humor, 
utilizou-se o questionário BRUMS (Escala de 
Humor de Brunel) (Terry, Lane e Fogarty, 
2003), adaptado do questionário de avaliação 
do estado de humor “profile of mood states – 
POMS” (McNair, Lorr e Droppleman, 1971) e 
com o constructo e validação de Terry e 
colaboradores (1999) e traduzido ao português 
e validado por Peluso (2003).  

A versão utilizada do questionário 
consta 24 questões em uma escala Tipo Likert 
de quatro pontos que representam cada uma 
das facetas que fazem parte do instrumento 
original, sendo os valores 0 = nada; 1 = um 
pouco; 2 = moderado; 3 = bastante; e 4 = 
extremamente.  

Assim para o preenchimento do 
questionário é necessário assinalar o número 
que melhor descreve como o indivíduo vem se 
sentindo nos últimos 3 dias. Para a avaliação 
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dos resultados foram utilizadas as 24 variáveis, 
onde são distribuídas nos seguintes domínios: 
Raiva (variáveis: mal-humorado, rancoroso, 
aborrecido, furioso); confusão (variáveis: 
confuso, aturdido, desorientado, inseguro); 
depressão (variáveis: infeliz, desanimado, 
miserável, deprimido); fadiga (variáveis: 
esgotado, apático, cansado, exausto); tensão 
(variáveis: nervoso, preocupado, ansioso, 
aterrorizado); vigor (variáveis: animado, ativo, 
enérgico, alerta). 
 
Procedimentos  
 

Para obtenção dos dados o 
questionário BRUMS foi aplicado duas vezes 
24 h antes dos eventos previamente 
preestabelecidos.  

A primeira aplicação foi realizada às 
vésperas do Campeonato Brasileiro de BMX na 
cidade de Campo Bom-RS e a segunda às 
vésperas do Campeonato Mundial de BMX na 
cidade de Zolder-Bélgica que foi realizado 3 
semanas após o Campeonato Brasileiro de 
BMX. Todas as informações relevantes sobres 
os procedimentos de realização da pesquisa 
foram apresentados os voluntários 

participantes, previamente a aplicação do 
questionário.  

O questionário foi respondido 
individualmente e sem consulta aos demais 
voluntários ou a qualquer outra pessoa. Não foi 
estipulado tempo para preenchimento do 
questionário sendo seu preenchimento de 
caráter voluntário. 
 
Procedimentos Estatísticos 
 

Os dados foram submetidos ao teste de 
normalidade Shapiro Wilk e de acordo com a 
distribuição estes foram comparados através 
do teste t de Student, com nível de significância 
de p ≤ 0,05. Para a análise estatística utilizou-
se o pacote estatístico Graphic Prism 6.0. 
 
RESULTADOS  
 

A figura 1 representa as variáveis do 
Estado de Humor em atletas, antes do 
Campeonato Brasileiro de BMX e do 
Campeonato Mundial de BMX. Os resultados 
mostraram que foram encontradas diferenças 
significativas apenas na variável fadiga durante 
o Campeonato Brasileiro de BMX e o 
Campeonato Mundial de BMX (p 0,05). 

 

 
Figura 1 - Comparação das variáveis do Estado de Humor em atletas, antes do Campeonato Brasileiro 
de BMX e do Campeonato Mundial de BMX. *p˂0,05 vs. Brasileiro. 
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DISCUSSÃO 
 

O presente estudo teve como objetivo 
verificar o estado de humor em atletas da 
Seleção Brasileira de BMX em duas 
competições distintas, o Campeonato Brasileiro 
de o Campeonato Mundial de BMX.  

Nossos resultados mostraram que 
foram encontradas diferenças significantes 
apenas na variável fadiga durante o 
Campeonato Brasileiro de BMX e o 
Campeonato Mundial de BMX, nas demais 
variáveis (raiva, confusão, depressão, fadiga e 
tensão) não foram encontradas diferenças 
estatísticas.  

Estes resultados sugerem que apesar 
da periodização e prescrição de treinamento 
terem sido realizada de maneira planejada e 
organizada, os atletas competiram no 
Campeonato Brasileiro com um elevado grau 
de fadiga, porém entre um campeonato e outro 
observou-se que os membros da comissão 
técnica souberam planejar um período de 
descanso eficiente para que estes atletas 
chegassem no campeonato mundial com um 
baixo nível de fadiga. 

A avaliação do estado de humor em 
diferentes momentos de uma competição ou 
temporada vem sendo foco de diferentes 
estudos (Picole, 2016; Zanini, 2017; Bevilacqua 
e colaboradores, 2019).  

No estudo de Picoli (2016) que teve 
como objetivo verificar as alterações no estado 
de humor de jovens atletas de futebol ao longo 
de um recorte temporal, os resultados 
mostraram que variáveis como fadiga, 
esperança e serenidade variaram durante uma 
sequência de jogos e entre as sessões de 
treinamento.  

Já no estudo de Zanini (2017) que 
buscou identificar e analisar níveis de estresse, 
estado de humor, bem como a percepção de 
estresse e de recuperação em 32 atletas de 
ambos os sexos, praticantes de natação, 
verificou-se que no início da preparação 
esportiva para as competições os atletas 
estavam estado de humor alterado 
negativamente e posteriormente nos períodos 
subsequentes das competições, foi possível 
verificar desequilíbrio no padrão do estado de 
humor entre os atletas.  

Em outro estudo realizado por 
Bevilacqua e colaboradores, (2019) que teve 
como objetivo avaliar o humor de atletas 
profissionais de futsal durante a segunda fase 
da Liga Futsal Brasileira 2012, os autores 

observaram que há variações nos estados de 
humor dos atletas dependendo da importância 
da partida, do momento do jogo e da pressão 
pelo resultado positivo da partida.  

Sendo assim, em termos práticos 
acredita-se que este acompanhamento do 
estado de humor ao longo de um período de 
treinamento para uma competição ou até 
mesmo durante as competições é uma 
importante variável de monitoramento dos 
atletas e pode ser uma importante ferramenta 
para melhora do desempenho esportivo. 
Ressalta-se que este estudo possui uma 
limitação, o baixo número de participantes, o 
que pode ter reduzido a fidedignidade dos 
dados.  

Além disso pesquisas futuras devem 
ser realizadas para comparação do estado de 
humor em mais de duas competições, ou até 
mesmo, ao longo de uma temporada completa, 
para que melhores estratégias sejam traçadas 
a fim de maximizar o desempenho dos atletas. 
 
CONCLUSÃO 
 

Com base nos resultados deste estudo, 
podemos concluir que o volume de treinamento 
parece mediar mudanças na percepção 
psicológica de fadiga, de atletas de alto 
rendimento, no Campeonato Brasileiro e 
Campeonato Mundial de BMX e, portanto, a 
monitorização psicológica do treinamento deve 
ser levada em consideração na elaboração da 
periodização de treinamento. 
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